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TRANSCR I pÇAO. 

nio, Iri du (c\'crcirl/ do 1870. 

o general e os llbol·aes. 

núrangcr, o POel,1 c cJnciolli, la ri ｾＱＱＧ＠
cez, linha r,'7.ào: lia muito" huc rilc,;. ｏｉ｡ｾ＠
poucos que <cFI" "iurcros. 

E<LiI profullda c illl l'ill'l iid ｯｨｳ･ｬＧｬＧｩＱ ｾｩｬｏ＠

é Ilnlil gr;lIl1le e e<Lro,utlll,;a \I' nlillle cm 
IlOSSO Ilaiz. na [llilnç,l. 0' 01 lodo o Illllllllo. 

A histOlria 110 lihcl.1Ii';lll11 c-l;Í c:.Coi­
pia; é iI ｰ｣ｮｮｾ＠ ele JoflO ./a ClI'I·'s enlaçad,1 
com o culcllo Ile Hobt'I'I"CII c. é o ""phi,;­
La f,llendo o erimi lO o,u. 11 indigcneLI tio 
eSl'irilu produzindo a dcpru\'açflO da al­
ma . 

Os IiIJerac,. oIa nossa lei r.1 oIizçm /la 
imprclI<a. lia LrtU'illil. por Lud,l parlO Iluc. 
o cillilllilo n'-I o lem g.II .. ,nli.,s. que ,IS old­
<;õcs nã" lêm 1"lrt'Z,I. 'IUO o I'arlamenlo 
não lem Ilignidade. quc o illuslro Il 1'.1-
Iriulico gabillcle 010 Sr. lIaborahy não 
Icm ｩｬｬ､ｾｰ･ｮｬｬ｣ｮ･ｩ｡＠ o que o poder ｭｯ､ｾ ｲ｡Ｎ＠

,lor ';orrompc a tudo c a Ludo:,. O rctld­
cLor·chcfe da ne{uI'mo i1s,;im o diz 

EnLre o tllrbllh fl O ､ｃｾｬ｡ｳ＠ crilicas l.oI'as. 
insensalas e eslereis. h.1 ullla hyporrita 
hom enagem; no lorvclinh u de,;lol" ,Irru­
saçõcs ｩｮｪｵｾｴ｡ｳ＠ e allailun illlas .• fc,;las 
mentiras ind ccenles c I'Il\ollanllls, ha um 
corlcjo sem sinccri la.h·: 6 á S. A. o Sr. 
conde tI'Eu, o illl stl'c o bcncmrl ilo gcne­
ral d" nosso cxer('ilo no I'araguay. 

Em Ilolilira. corno no cOlllnrerciu. Ira 
｡ｾｩｯｬ｡ｳ＠ IluO Irafir ,io com as ioléas ､ｯｾ＠ par· 
ti.los. com o, ｩｮｬ｣ｲ･ｾｳｾｳ＠ do pail c cum a 
honra do rstallo. No commerciu ha a r,oI­
leneia. a b,lncal'rota ｉｬｯｾ＠ rapilacs; na 1'0-
lilica ha a llt'rli ,lin e dohrez 010- I);rrarlc· 
rcs quc ainda é Ilcior. Quem ｮｾｯ＠ hunra 
ao c. mlllc. cio. qucm nflU trab,r1l1a polo 
paiz. a \' I\fa o romml'rcio e lloshonra opa· 
iz. Qllcm nflo srr\'c, é mais que "inu­
tilidade. é a mailladc; 'I"em não Irabalha 
Ó m.lis 'Iue o únlls, é;r rapina. A ",lu!.l· 
<;flo 11[10 Ó i'ulilica. iI i1gioL,lgOIIIII:'1O Ó com­
morrio. 

Ora, os liueracs "dul;io rynicamrlllo 
ao 1I0S';0 lHoII o o hemico ｾ｣ｮｯｲ｡ｬ＠ o 'r. 
conde d' Eu . E' a TI()/I /ira tlellcs. 

no lodos ｯｾ＠ perigos tia sociedade, rle 
lodas as puerilidades dcsle mUlldo. n6s 
lIalla m:1is receiamos Il lIada ｭ｡ｩｾ＠ tleles · 
ｴ｡ｬｬｬｯｾ＠ 'luO a cob.lrllia o a adul.lç:'lo. A 
primeir.1 illtolligcnri" lia ｡ｉｬｉｉｋｬｬｩｴｬ｡､ｾＬ＠ um 
Uc .. ｣ｵ ｬ ｣ｾ＠ do pensamento, A ＱＱｾｬｯｴ･ｬ･ｳＬ＠ 11-

nha uOIa ｩｄｬｵｬｾｬｯ＠ p'u(nllfl. e dl.hJlI da 
\or,l.utc qlland. dlzi. q ... : OS RIJ"I.do­
Ｇｯｾ＠ ｳｾｯ＠ ｉｎｬｩｯｲ｣ｾ＠ quo ｯｾ＠ I'orto . • o so eslo. 
Ile,orão ｯｾ＠ morl05. ＢｱｬｬｬＧｉ｜ｉＧｾ＠ du\ orA0 os 
\ i\'us. U Ilue ｮｾｯ＠ tem vblilt" a ;IIlulaçllo T 
onde nflo lem clla chrgallo T tle quo não 
tom rlla ＮＱｩｾｊｉｉ Ｌ ｓｬｯ＠ T 

O nllsso cmlígo criminal cs'á nlrnsa­
dissimll; pune-se a cnlOllllnia. ao; injurias. 
I' (lorlJlle IIflO se ha Ile punir a adlllaçflo T 
ｕｾ＠ IIIISSOS ＱｾｬＨｩＢｬ｡ｬｬｯｲ･ｳ＠ IÔm razã,,: des­
ｉｊｲ･ｳｩｬＭｾ･＠ a ólllul.lriio. ･ｮＺＭＮｮｴｦｬｕＭｾ･＠ ｯｾ＠ adu­
lallorrs. E' ｩｮｬￍｩｾｰ･ｬｬ＼ＧＱ｜＠ cl para ｡ｳｾｩｭ＠
prorr,ler um3 alma slIl'eli"r á fraqllela 
doiS pai:-.ões. e um ｰｾｰｩｬ＠ ilo prorlln,lôlmcn­
le clllle.lllo cm SIl\'prilS o fllllos IicOcs. 

A ｾｾｲｯｬＺＱ＠ ria ｬｉ･ｳｧｲ｡ｾ｡＠ e da ｮ･｣￩ｳｾｩｲｬ｡ Ｌｬ ｣＠
ill<frllC mais lJuo ,I lia opul!'nria e d" a­
l'i,;lorraria. As maiores ｡ｬｬｬｬ｡ｾＮ＠ os maio­
r!'s cspir illOs, os homens que mais solTl'c, 
1':\11 ,{w ｯｾ＠ (I"e dcsllrc.zão 11 atlulaçJo o os 
'1IIulallores. 

ｾＮ＠ Â. o r. Con.le d'Eu. illustrc dis­
cifllllo .10 cmirll!lIlc IiItcr.lto Higallll. CIIII' 
rado no 1'"il io.dcsrcnllcnLc de uma f.lm ilia 
Iflo nohre r p;pnproza como" dos SripiOes 
e ｍＨＧｉ｣ｬｬｯｾ＠ 01.1 allha e gr,l/llle Rum.1, bri­
Ihallte 1'<1 relia .Iu no so fllturo I' da nossa 
gloria. ,Ie\'e desllrezar as calumnias e 
alllll.lçõcs ｉｬｯｾ＠ IJ.lI t ＢｯｾＮ＠ dc\'e ser slIpcrior 
á ellr5 c á ellas. \'cnhflo dos conservado­
res. vcnhão dos lilJeracs. 

O pilrlido liberal I!ão lelll ｣ｯｲ｡ｾｾＱｬＱ＠

para lall:H :i S .. \ . esta Iin:;lIilgem qllu. Ú 
a '1'I'IIallri ra, a noure. a narill,,;ol ! 

O Sr. Ortavillno. o chefe do jorllalislllO 
liberal. eSI,í qllarenla bra<;as i1hai \o IIc 
n6<! QU.lll1 lu S. ｅｾＮ＠ inlriga á ravor Ile 
seu parlido. I!ÚS alh'('rlimos 0111 bl' lll do 
paiz! 11111 igar, adular. uão é senir. ｾ＠
pc rol (' r . . 

Alh'rrlir é conlluzir. 6 ｾ｡ｨＧ｡ｲＮ＠ E' o 
qll e ｮ￺ｾ＠ razemus ｾ｡｣ｲｩｬｩ｣｡ｮｬｬｯ＠ :,Iú o nosso 
1I0lJro ｰ｡ｲｬｬｾｯＮ＠

Os parli,to;; ill ll ｩｧ｡ｮｬ･ｾ＠ s:io ｯｾ＠ p:,rliolos 
ｧ｡ｾｬｯｳＮ＠ decarlulltes e 11101 ibllflllos, i\,io 
podendo ｊｬｬ｡ｩｾ＠ Ili .Clllil·, illlrif'óin; lI,io 
Jlod o'lIdo mais \ i,el'. ｜ｵｾ｣ｬ［ｬｯＮ＠ FlIgellllla 
publiclrlade e \ fiO para o' ';lIhlcrraneo,.. 
As r\ll clllirlallcs rio I'.lrtillo liberal j:, rs-
1:'10 ri ｩ｡ｾ［＠ o sylllptulIIa da morle é cfi­
tlulllc. 

Morrcní? :'\65 ｮｾｯ＠ acredilamos n" 
morlc rliI liberdade. ma. arrCllitalllo< lia 
morlo lia ｯｐｊｬｯｳｩｾｩｩｯＮ＠ lia mOI te (Ia Re{or­
ma. e n;! do ｾｲ Ｎ＠ Orlol' lallO. 

';10 ha lIluilo lempo. a nC{"/'I/l/l pre· 
IClldo'lI illlll);a!' o 1I0hlC dll'l"O de (,; .. XlilS 
cu:n SU.l ｾ｡ｧｯｳｴ､､ｵ＠ o Imperduur. 

o ex-pre ideDle do 00 .. IIW-
nelo de 3 de aplo, .. pr_lr. 11IeM. 
parlamentar """"'1\11 11. a 
a,lh."a do ...... ... ..... 
lentou intrigar o moc;o oom o 'elho Aene­
ｲｾｬＺ＠ ° e5per.mçoso e iIIulre Sr. Conde 
lI' Eu com O benemcrilo Sr. duque de Ca­
xias. 

Agora, é o rcdaclor-chefe cfa Reforma 
IJlle e<rrc"c. intrigando o honrado Sr. 
ministro 'LI guerrn com SUl Altua ° Sr. 
p' inripe Conde d'Eu. 

JlltrigaDles I Só intrig<lntcs I 
A inlriga é um plano combinado. é a 

rillta de recu rsos o munições. é. prova 
de qllo não ha ｱｬｬ･ｩｸＺｲｾ＠ contra ･ｾｬ｡＠ gran­
do ｳｩｬ｜ｬｾ｣Ｚ￣ｯ＠ inaugurada <I 16 do ｩｬｬｬｾｯ＠
pelos maiores vllHos do partido ｣ｯｮｾ･ｲﾭ
varlor. pcla prol.idatlc (lo Sr. visconde de 
Ilaborahy, 111'10 caracter Irlo rcspeilavel 
c \[10 respeitado do SI. ｢Ｚｲｲｾｯ＠ do ft'uriliba. 
pela intelligellcia c illllsLrada ､ｲ｣ｵｭｾｰ･｣ﾭ
Ç;IO do Sr. !'alllino. c sobretudo pelo al­
IO tal enlo c scvero cólraclcr do Sr. ｊｯｾ￩＠

de .\II·ncar.qllc deixou o poder, admira­
do e 101l\'ó1do por lodos. 

Os libcr;res es'flo como os 501,IJllos 
paraguayos nas rronleiras do Apa: rocn­
do pontas tle cuuros. 

Q'lanrlo a razão perlle os ｳ･ｵｾ＠ direilO!!. 
1J 1"' 11I10 o hum scn"o dcixa o . CII imllcrio. 
a imbecilillade c ｡ｾ＠ p li\ões Lenlflo g<1\er­
nar ｯｾ＠ pa rtidos; e os homens Dão poden­
do ｣ｾ｣ｬ｡＠ rcce r. iotriglio. 

O/lllc não ha ｣｡ｰ｡｣ｩｬｬｮＮｬｾ＠ p:!ra o eu­
me o pa ra 11 discussão. ha <I ba iXCS3 o 
pOf\'crsillallo para calumniar. para j"lli­
gar IJ para oO'eullor aos mais rcelos ca­
raclert'S. 

Intrigar o infcclh'ar é muilo facil. es­
tllol r Ó muilo ｊｬｾｮｯｳｯＮ＠ discutir é muito 
diffiril. 

ｩＧ｜￳ｾ＠ ｮｯｾ＠ ｳ･ｮｴｩｭｯｾ＠ mais forte!! que o 
Sr. Oet.1\ la,,? Ｎｬｬｬｬｾ＠ o Sr. Zacarias. 'luO 
101la a opposlçao \rheral. porque IIrlO scr­
vimoq ú nenhuma paixãu. á nenhuma 
amizaLlo: á ｮｃ ｉＮｴ ｜ｕｉｾｬ｡＠ cunsilleraçào ｰ｣ｾｾｯﾭ
ai: ser, trnos ao IlalZ c ao fuluro da ｮｯｾｾ｡＠
lJucrida princeza imporial. a Srll. 1>. 
Isa bel. 

A ｮｯｾｾ｡＠ furça. o nosso orgulho é n in· 
d ·pcnll('lIcia. é a firmeza é a lealdade é 

" ' 1 a IHcvlllellcla. 
Os Iihoraes flurrrm ｡ｲｲ｡ｮｪ｡ｲ ﾷ ｾ･Ｎ＠ ｾｉＧｲｶｩﾭ

rem · ｓｾ＠ a ｾｩ＠ o IIflU aq, pdlZ o ao Ihrono. 
como ｴＱ･｜ Ｇ ｾ ｲｮＮ＠

ａ ｾ＠ ｰｬＧｱｬｬ･ｬｬ｡ｾ＠ ＨＬｯ ｬｬ ｳｬｬ ｬ･ｲＢ ｜ｬｊｃｾ＠ inrl'"hlll .19 
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.g,IS impedem os gra od s r iças á-ca .11S" 
nar.ional. 

Quo liberae- ! 
E o PO\'o cwli'3 nelles ! 
Ah I 'Paulo Luiz Coulier I lu liuhas 

razão, immeosa razão. em umas p;davras 
IjU6 dU não (lucro agora rerordar! 

M. G. DA 5, [lo: L 

'(ltOlJe;c eis dn UI/I tJ • ) 

01 "1) A VERDATIE. 

U-lIir, ｾｉｒｈＮ･ｬＢＧｯｬｩ￩＠ dc Olh'ci­
e_ ..... li .... e.llsel'",ulol' , 

A jus!' '3 reela ｣ｏｬｄ･ｾＮ＠
･ｾ＠ C3", 

t\1'ligo da Sr. OIÍ\'eira publicado no 
" li,no n dd Dl'spCllddQr ｾ ｯ｢＠ a epygraphe 
&.0 P.lRTIIIÓ cúN$l;lt\',\IlOn, & &, chamo\l­
no .i IMreiro. e como orgão tio partido 
dc\'emos,emjttir o nOsso pc amcnto so­
Jt(O o facto CIpostO, com ｾｉｊ＠ Jfta \'ertla­
<le (ll1e lOS caractensh, emhól1l não agra­
de :lo !;CO. Oliveira e á alghm seu amigo 
､･ｾｲ･［ｩｴｬｯＮ＠ A !tenu.l e ｰｬｬ｢ｬｩ｣ｯｾ Ｌ ｯ＠ partido e 
o mesmo aucter degsa (llmom pCl'/I. 

COnlrea o Sr. Oli\ei ra, tllCllll0 C]ho 
illfriglll 'movida'S por ativei sarios ]10 iliclJs 
.LI • illlllÇ 10 I1t.1wll, (a.c,lll,cnlc clllblllirlllS 
fIO pensai' dalJueflcs que, por sua jupel/ lu· 
de. nÍlt,[a ､･ｾｲＬｯｬｬｬｬ｣｣･ｭ＠ as. fi:cri/o com 
qllc nl'P Irecesse clt/n; mim e Q, vCl'fO/ltJ­

I'CS du CQtltal'll rnltllixipnl. eleitos CO 111 111 i -
91), Ullla drssitLc/lcill {urmlll & &. &, 

ｔｾｬｶ･ｺ＠ quo ° Sr. Oliveira não cnl :'u-
1.1 :'e bem o alcanrc politi o que lem essa 
SII.I 1Il.,nifeslaç:1O '1ue em relaç:\O ao par­
liuo, e a ｵ･ｾｭｯｲ｡ｉｌ｡ ￧￣ｯＮ＠ pésa ｾＧｏ｢ｲ･＠ a 
sua pe' soa, na 1J",ditl;.dc de ｣ｾｲ･＠ Llo par· 
(ido, em Santa Calharina, (Iitillu e 'Ie quo 
,já não lhe cabe) o estar elll i,l,ulc \i ril, 
idado esta em (I uo o homem dc sensu. 
combina prUllclIleOlcnlo o [las atlo com o 
presente e desla cc.nlbiuação cooseguo 
prevêr occurrenri<l' rulnras. 

Eis o seu erro, Sr. Oliveira ; o Sr" 
que ó pralico IIJS lide$ ｰ［ｬｬＧｬｩ､｡ ｬＧｩ｡ｾＬ＠ que 
não á joven, que o sei: [len<ar não 11",10 
scr cmbt,lido racilOlen te por inlriga, mo· 
vi,las por allvcrsari .. s d.' ｳｩｬｮ｡ｾ￣ｯ＠ acIIH.!. 
porque razão con<enlio C]no estes liras­
sem ｾｾｮｬ｡ｧ･ｭ＠ dos ｾｏ｜ｬｓ＠ ma ｮ･ｪｯｾ＿＠ pa ra 
que dt:i \ou os = lobos le\ar o n·uanho. 
1.10 qual era e, m. o pJstor in cumbido 
pelo partido , do quo aiuLla bluzona ser 
chefe? 

Ah! Sr. OIiI'eira I V. m. ufio ó ° ho­
mem proprio para Lelar interesse ' Llc II C­
nhnm parlitlo, v. m. poLleria ter ae.lIIlc-
1;1110 essa lri le occurrClIcia (l'lC ac.l ba do 
expôr ao publico. 

Os seus caprichos. a sua deslllcllitLI 
philaueia dÓlào lugdr aa ､ｃｾｬｬｉ｡ｵｴ｣ｬ｡ﾭ

mcnto ,I essa coqlorJção, que lall 'as cs­
ｰＧｈ｡ｵｾ｡ｳ＠ davão ao parlÍllo cou 'cr\'ador 
em nossa c<lpila l ! 

E_se;; jOlcn Icreiluorcs, IIIIC ｴｯｵｯｾ＠ nós 

VOZ DA ｖｾｲ｜ｬｍｄ￭ｾ＠

c 0.0 11 t*lS, I' <eus s ti ItlOnlcl pa­
triolico$. por suas ｩｬｬ｜ｬＧｬｉｩｧ･ｬｬ･ｩｾｾＬ＠ pOl ,s ua 
dedirlção á CilU"I' qa III0n ,II Clllil ｣ｏｬｬｳｾｬｬ ｬｉ Ｚ＠
ｃｩｏｬｬｩｬｬＬｾＬ＠ lin,dllll!lI 'e, por sua ｩＱ､ｨｾＬ｡ｯ＠ a 
siluação 11Ic,cn c. nuo ｾ･＠ ,epa rul'l ao du 
ciLladáo osrolhiLlo (lelv IOUIIICll'tO. e por 
cOllsc lfui ulo Ilor ellcs mesmos pai a o c"r-

o I ' go Llo ｰｲ･ｳｩｾｴＧｮｬＨＧＮ＠ ,e I'. m, ｾｯ＠ r 0.11\ ｾｚｉｓＭ
o tllnl'coicntcmelllo; se v, IH ,rltao III'es­

se a I'ã pl ･ｬ｣ｮｾ￼ｯ＠ do pôr e t1ispór t.lc tu­
-do cl)mo sellhor'"'ifi)bararo e cu/d/o. 

iae (lflll fi lia n& t c,r a (is-
cordia elllrc o irnpruLlcnto ｰｲ･ｳｬ､ ･ ｮｴ ｾＮ＠ o 
seus companli ilos; ell cs não podlao 
lúler:)r semelhaul() proccder Ll e um I'e­
rcallur mais \'olJdo, quom a 101 dôo il 

IlrcsiLlcncia ,la corporação c ｾ＠ ｉＧ･｜｣ｾ ｴｩ ｯ＠
do cCltas eJete IlIIilláuas ｲｵ ｮ｣ｾ￼･Ｂ＠ as 
f1uaes IlÜO pouolII ir ,ll'lll. _ 

Obrando ns>illl, como obrilrao. e é "a­
billo por totlo o povo do IIllIlIi ' ipiu" ｉｉｾｏ＠
fw.erflo mais do flue ｾｮ｡ｬｬｴ｣ｲ＠ tiS :,eus ul re l­
los outolgados Ije!iI Id Icg\l lalUculJr d,\ 
ｯ ｦ ｾ｡ｮｩＺＬ｡￧￣ｯ＠ tnllllit}p, l. 

ACI ･､ｬｬｩｬｮｬｯｾ＠ fi UlcnJcute que o proce­
dimeulo desse' ]Ul'l'u;:, Ü qUl'1Il I) Sr. 
Olileira se rcfclc, nflo I ￳､ｾ＠ de lIIodo 
algum alTl f,Iar a C,IUS<I Llv !,artido con,cr ­
\'ador; cll es , por isso, nao ､ｾｩＮ｜￣ｯ＠ de se r 
c, IIsefl adurcs. 

Embura se ll'l lha o SI', Llil'eira relj­
rado, ramo uissc, a ma ioriJ u\Js lerea · 
dores é consen a,h ra, 

Concluio o _r. Oli , rira li ' lia narrilt i'll 
ｾｳｾｰｧｮｲ｡ｮ､ｯ＠ COU!ijlU"r a sei' ehere do 
pari ido. 

Eslá ｣ｬｉｧｾｮ｡､ｯ＠ rOlllp!clan' cu lc. 
O paslor rrUC ClIlreg,1 aus loúos ｰｾｲ Ｇ･＠

do rellauho ,,"U se iucllllllliu guardar, c 
safa-':tl, n:1O póLle e ｉｬｾｭ＠ UC IC cUlllinuar a 
ser paslor, 

O pal1illo conserv ;Hlor ,lo Sallla Calha· 
rina uão é sel! [eudo , Os hOlllens do lurta 
posição o repellclIl por incapaz til! os diri ­
gir. S, 111., com w; -cus procedimenlos 
imprudenles, inlllili,ou-,u, 

Quer uma pro'a ? 
Con,oquc a L1irec(oria, Llo que ó presi­

denle. pala uma leuui;\U. Se CUlIIl'ilrc­
cerom tres mcmbros, Icm s. 111. tdUlIl ' 
phado; n6" nos d,lrClll us por "cllcillos, e 
sem he5ilar nos rclralarcIllO,. 

Já H), pois, o Sr. Olheira qllJl avan­
çou proposições illlpclIsadJs, ｾｲ｣ｮ ｬ ･＠ flilC ° 
pa1lido continuar,í il vh'er sob sua diroc­
ç,'!o, cn;,1 Ilwral:lladc pcsso,,( tem perdido 
por sua culpa 

Eslas I crtl.HII·s h;,o de. por certo. re­
rir profundallienle o sou amur proprio, o 
seu dcslllcsur(luo orgulhu; lcnha pacien­
ria. rcsigne-se, ｏｬｬｾ｡Ｌ＠ medite Cu'" calma. 
e L1iga em sua conscicncia o seguinte: 

«Tem rll Z:1O o mcu currcli" iollal'io 
« politiro de 1.lu<)ilr· llIo em ｲｯＢｬｾ＠ Jluuli· 
«canwlllc Oi me:I, desl'arios ! Fui cu 
«qlle cOll1cc,' i a olHa; lfllos me ajudarüo 
• pal\1 cr[:;' I'.' I-;l: fui ou (Iue me csfol cei 
• plI l'dcmolil-a! .... » 

｛ｬｾｳｬ｡＠ 1'01' hOJe. 

.1l1edaf{"io , 

oi sto ".I.leUo. 

Tendo o ex-presidente da ('amara mu. 
uicip;d a(ljl'matlo cm a sua C'llosi<:iio. I'U­
uliraLla ullim.lIl1clllo no ｄ｣ｾｰ｣ｲｬ｡､ｯｲＬ＠ da 
exislir nos corrcs quanlia supel ior á 
.3:0008 rci:;, animou· n(ljj a pe,lir á DUla 
adAlinislrnçflo qll6 II ltrn,l .. Ú. 8NWb 
I) 11 I gento,s nQfetlsiuIII!OSI..tO ＧＱ ｾｉｕｬｬｩｇｩｖｩｯＬ＠
COIII CSpcl' I,J1 lt1.ldc d" Ilussa capllal. 

As o-uos - ru as prl'c lsao ｾ｣ｲ＠ c .. lraiTns. 
e 'Iuanlia ó ponca para ｾｦｩｴｮＮ＠

Sll os melt.or;. llIentos rC l lamados, prdi­
rão-se alJucHao quo 1ul'l!fll do ma _ 
go., cia, ,c comrOllarclII x forças da SUl 
renda. 

Allantl.1 IIJIO 1\ mcllulr . dministuclio 
IlÜO é aqul'lla '1uo cui da CUI ilccumular 
SOlll ｭ｡ｾＮ＠ dl'i \ ali lo 11o 1) 1'01 ôr Ｎｾ＠ 'ti ·ccssi. 
u,lIlc, palpil;IIII('s do municil';o, 

Bo ,1 udlllinisll', ￧ｦｬＧｯ ｾ＠ geguII,I0 enl I1IJi\. 
mo , Ó aljllella '1."c , Ｌ･｣ｶ ｮ ｯｬｬｬｩｾ｡ｮ､ｯ＠ pru­
t! cn(cmr nIU os llillhell'os (1l1blloo!', tllida 
pm app lÍt'id-os COIII \'alttag /li ｾｯｳ＠ me· 
1lllIralll0l1 l, ' li ' genlos. ' 

,\ lei l'igl'illll alllorisa , ｍｾｰ･ｮ､･ｲ＠

IIcrlb do 6 cOn los CO III ｯ｢ｬＧ｡ｾ＠ j\lIblic3F, o 
com IlUIII\IO IIão tell halllOs Ｏｉ［Ｌｴｾｯｳ＠ ｾ Ｌ ｲｧｬｬｬＧｯｳ＠
para calcular ,\ (, llallt ia j:t dC;;PPlltlidJ, 
luelaria, da flW ma Hllosiç:io cít1l'!LI. ('oh· 
('("c-so · rr"o mllilo pouro se t(tspl'ndeo. 

O,: conll lbuillles ｴｃｾＱ＠ ,lireilo á l ' II:ls 
c'omllIfHl id ;,dcs o ＱＱＮＰｚｉＩｾ＠ de ljtlC se ｜Ｇ ｾ Ｑｬｉ＠

pril;lIlos pela lIl .í gos'ão dos negoc/us 
publicos. ,\ call1 ara n;i u ｾ ｉ ｣ｲ｣＠ sl'gllir (lS 

"M'lIIplos do uSllrario. que Sld\' c pril'a ­
çõc:; p.IUI ilceulllular ｣｡ｰｩ ｬ ｡｣ｾ Ｌ＠

RCSIIOlIs nh; Iicladc, 

Fui marcado pdo SI' () r, '(;III'fe de Pu­
lid ,l ,'a prOlÍflcia. o compulo('i lllenlo tio 
SI'. illlp l eS<ul desle jUl'n al, em sua iludi· 
curi.1 na s()rl'cl;lIi" ｲ｣ｾｰ･ｃｉ ｉ ｉＧ［ＡＬ＠ ;Í ｲ･ｱｮ ｾ ﾭ

rilll cltlO tio SI' , coronel Ma !! alh;ies ｃｮｾｬｲｯＮ＠
pa r;! ｉＧ ｾｨｩｨｩｲ＠ o <llllh .. grap hu riu arligo. lia 
lrolllpo JlulJliradu nestc jUl'ual, o tio lIuill 
S, S. ｾｬｬｬￍｬｯ＠ "o illcummotlol). 

ｎｾｴｉ＠ "b, liln!e lcr já rcspolltliuo 1)('10 
Despel'/ador, mosl I ando ao I)nl.ll ico a sua 
Ilo nrat lcz a respei lo das increpllrõos quo 
lho ｦ ＢｬＧｾｯ＠ rciLls, IJrc :cn Ic ;Igura casligal' 
SC l'oralllcnlc o aurtor que á tanIa se ulti­
IIIOU . 

(;' Irislo a sor le desta ·VOZ U! ｖｅｬｬ ｾ＠
()A Dl'; ! 

E' a lel'cei ra vez qlle O sell Impresso r 
eompilrcce em Jlldicucitl Ihl r" aprescntar 
us ｡ｬｬｴｯｾｲ｡｜ｬｨｯｳ＠ de ur tigos 11011 ,1 publica­
dos. 

Querem ,lar C,IUO L1clla ?.. 

.t\,l'tistn é YlIllll\stico. 

Acha-se neS(il capilal. ()e vi il::;e lll para 
o Sul, o SI', Juilo Ml"lId do l'ilrias ar-, o , 
\lsl., gylllll ilSlico. '1UO l(J u,lo t11l SC ,lclllO-
ral' aqui por pOli co lelllpo, ICIll'Íu lla dar , 
alguu, CSIII 'I'(,lcu los , E' dtj ｾｳｰ｣ｲ｡ｲ＠ qu o o 
1'1Iu!tro ｬｬ｣ Ｌ ｬｾ＠ t J('ll.d () i.lcvlhi\ com hCIIU· 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾｫ･＠ •• a.., ............ 
O Santa CrunblJ80S hoD1em" .. nbA 

dOI porlOl' IM Sul ... '-'de • ｾＮＮＬＮＮ＠ ｾｯ＠
Rio de ｊ｡ｬｬ･ｩｾｱＮ＠

Nolicia alsumil do l/llpf,II'laada Ｑ｜ｾＸ＠ ､ｾｯ＠
'jIS passageiro,s dC8SS0 0,11 ios. 

O I.· Ｇｉｰｾｮ｡ｳ＠ ､￡Ｍｮｾ＠ a grafa l\O\"a do 1]110 
em bravo lócaril oeal.1 capital do 'tII .. ｾﾭ
ra o lIio'IS, A. o Sr. GOllde d·110. 

DeRI I' Ildo seja. 
'- . -

POESIAS. 
r ! • 

Ao bachat-ol CI'ospUtlo O 

sous aJolgalll.õos_ 

Se qu1zcles ｪＩｲｾｾＺ｜ｲ＠ r.OIl'l ilbrrd tulc, 
(",a a l)ct:a, d"Ulor, llo1!t tliA :l ｾｉ ｾｉｉ ｉｐ＠

ｾ ＱｉＱ［＠ il1lun\as nótlu''i ICIH; c n:iÍ) COUSf'UIC 

ItCfllchl'tt!Jiio 5CIlI 'Cxempkl a ｵｯｾｳ｡＠ idade . 

Um ｮｬｬ ｳｯ ｲ､｜ｾｬ＠ dólltO'I' 
thci'O de fumo e Jo OI'glllho 
V lu lá d:l sua terr,\ 
\'a)'\l 3(]uí [<l2er barulhó . 

Se fusse ull1 IlOlíl om boui'Lo \ 
'O u sCiltlor bom cldad;'ln, 
Cnílt\Jhlam\ll; q \l '0 v iesso 
\o';ltOI' -1105 ｯｰｰｯｳｬｾ￠ｯＮ＠

tllli'j)m Toio, lI1alcrcndo, 
Imprudente o atrovido, 

.!. 
j 

hlso ' :01110 o proprioJlldas .. ... .. 
trcmos quo ó lempo pcrdidu, 

Quo 'O dlgàu as falcaíruàs 
bo) \10550 homom doutur, 
Qua\ldo da perdida postá 
liu l secrlltario o senuor. 

Ali! eon\ou dcsigilauos 
Como em sua terl'a angli, 
CrI!UU, derendeu infamias, 
lOl'ou co'a laboa no c .... 

1>0 esporlo, (iU\) scmpl'o lul, 
'fcnluu ser ｣ ｳ Ｂ ･ｲ ｬ｡ｬｨｾｯ［＠

J unlou-se U UIl1 uando dellcs, 
li cil-o cm compu o duutouriio , 

Quor rogenctat o mundo, 
Qual Jesus rogouerou: 
Purcm dos proprios pccadus 
Ainda uüu 90 eUlcndou. 

"el\sa IIUC \ como é doulor\ 
Só 0110 SII UO escrever; 
E na louca aguul'llenlia 
Até vorsos quel' fazor. 

Oulro olliclu, hleu Lulú, 
Vai rezar lI 'u utra côlrlilua, 
E uüu queiras SOl' no mundo 
Uma o Illl'a ... .. war.lI'ilua, 

Uni .\'iH ｾ＠ 1D1r ... r. 
Qlle 110ft. ""t. fu.do, 
Entre 05 papeb do .orrot", 
Vai seus cl;IIICS 1!!L'Onllen!lo), 

'Oulro, (IUO sIIUondo o !Jaz, 
De 'luO linha cbeio o buol:o, 
UnlJ explusão rez capaz 
Oe monolado) repuxo: 

UIII crespu doutor formado, 
Quo fugi o d,1 sua terra, 
p'ra IÍr, louco, csf\lIllcado, 
-A' virlude razor guc/I'a : 

UnI do ar' le A3 ligura, 
(PrupriJ d'avó de rapina) 
Que nflo mata q.uandu ｣ｵｲｾ￭＠
Mas enlcrra a moolicilla: 

UIII Olympio fraudulentó, 
Que ､･ｬｬｬｯｲｾ＠ por qucrer 
Tudu o flualllUOr ducumento, 
Quo o pussa 'cornprolUcller: 

Um celebre Quinlunilua, 
Ｈ ｾｉ｡ｩｳ＠ 'luO o Végaso, orelhudll) 
Que junto á Apollo não ul'ilhu, 
Nem lIuando tluícto o mudo: 

UI\! 1010 a medir terrenos 
Ao norte d'It;ljuuy, 
(;umo so fossem pequenos 
Ds erros, 'luO lovc 311ui: 

Vm José salta-caroço, 
Cum seu passu de sucó, 
Que, por malcreado, onsoslh 
Auda "uasi sem pro só: 

Um outro Jusó f:lOlÍnlo, 
Que Theuduro ha do ser, 
E que rilagro cumo UIII plutô, 
ｎｾｯ＠ traualua som comer: 

Um João !la/'eísalallo, 
A quom falsu testal11c.nlo 
1l0rrJeil'o tornuu ｾ＠ forçado ｾ＠
Do rico velho avarcnto: 

Um ri. yal"/'(1 navogando 
Pelus ruas d'amargura: 
E UI11 Xlquí/o trabalhando, 
M as seUl pro com im pustura : 

DolO bj,cas , duzo jviJs, 
Dute PO'i..t. u'eSpull tJr , 

Grita 'com r1l1'88. bérra por vlÚ .... ｾ＠
fi !l:IO ta'rda a calair lO rllado ""&, 
Que ｾｵ･Ｑｬｓｬｦｬｃｔ｡＠ a llIIbiQio'o '*isidade. 

L. A. ç, 

Acro-st:lco de ti.o'vâ eepe­
elo. 

ｾ＠

i. E. ela S. Q. 

Pn-ssa O dia 3 rabiscar, 
Fór3, uu dentro da casa, 
Sacá do vicio inleresse, 
Na jog.tina fai "asa. 

PUBLICAÇÃO PEDIDA. 

MuiTA ATTENÇ.ÃOi 

MOFINA. 

ｐｲ･｣ｩｾ｡Ｎｳｯ＠ com urgeneia pl\ra o cargô 
de 1 • supplente de Juiz municipal Iie um 
Mujor q ua Dão se m!g'lle a julgar legitimo 
um testamento fal$o nUúéupativo, extor­
quindo a orphilos o viuvas suas respecti-
vus legitimus !... . 

Quem estiver nestas condiçOes, dirijll. 
snu proposta em carta fechada á rua dã 
Trollq uoira, sob as iuicines - A. M. 

À alma do ＮＨｮｴ｡ｲｯｾ＠

(Repita 60 ｶ･ｺ｜ｬｾＮＩ＠

ｖａｒＮｉｅｮａｄｅｾ＠

S . Nicoláo. 

POR C, DI> AllI>JlI>UIL. 

íGontinuaçeio do /l. 48.) 

- Onde idos, Ill cnillOs '! lhes IJorgllll­
lou cll e COIU ｢ｲｵｾｳ｡＠ \'uz. 

- V..tIlIUS .i eiuadc IJl'ucunll Il'uh,illtu. 

• 
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- VioLle comigo, mous eMO' pC'IIIC-
11\1" ell -011 OI"\·.IDick o cilnicci,. e mo 
enrMre"o de procurar-I'os ｬｲｾｨＬ､ｬｬｏ｟＠

_ em receio algllm sc:;uirâo o cHui­
ceifO que Icvou-os oi chl.ulo 6 cOlldllziu­
o, logo á C;1.<11 dê -U3 OIOU lliJ OIulo a 
mulher o espera\·". 

- ｜ＧｾｾＮ＠ mulher, disse eKe moslram\(!­
Ibe a crianças, lês este. Ires rap'llcs, 
｣ｾｴ￠ｧ＠ ';10 ro ados, lão gordos 7 NilO ｡ｃｾｩｬｓ＠
flue úel/cs se ｦｾｲｩ｡＠ ricas ｰｾｳｌ･ｩｳ＿＠

- Tendes mil \'Ples razflO mell ｭｾﾭ
rido. repiieon essa nlCf;era. jlorém rreio 
qll6 1Ig'lnlan<lo-os mais. em Ires meles 
est:tri.'io lUais reuklou mai gunJos. 

llIlportando-lhes JlOuoo as ｱｵ･ｩｬｾｳ＠ e 
05 grilos dos Ires illnoct:'lltes encerrar:lo 
o em ｵｭｾ＠ cura prisão 6 os eo:;ord.lrão 
como S6 fo em 1;IIISOS. IIalos 011 perú,;. 

ｑｾｉｾｬｬ､ｯ＠ cllegarão ao !;ráo dê gonlllra 
de 'cJitdo, ap(lareceu ·lhes o carniceiro 
｡ｦｬｾｉＮｬ､ｯ＠ de uma gralllle (aea e Ｌｉ･ｾｯｬｯｵ＠ um 
aJlos .lItro, e da ｾｩｬｦｮ･＠ picada fez umJ 
grande empada que 4!u\ioY ao Sr. d'As­
scrac, cm cuja casa eslava-se elll feslas, 
c após uma longa c.I{\lda barões c nob:'cs 
､ｾｲｮ｡＠ celebra vão em commum a fosla de 
S. l\iroláo. 

ｊｾ＠ o jJD!.1r esla\':I em meio quando fui 
11 a'!:II!a a empada. ｾ＠ rcpcnlinamcllle. com 
gr'llldc orpresa geral. oudrilo SE Ires 
\ oles in(Jnlis quc entoa \ fIO o canlico ,Ie 
S . .'\icol.iojAO mesmo instanle aJlpareceu­
Ih 'S UII1 pUI'egrillo l1a !'ala, aiada qno ,IS 
(lorl as cslife,sem ＨｃｃｨｾｉｉＮｬｳＮ＠

-:'iilll\ 'lcm loque ｯ･ｾｾ＠ empalla, 1"­

elOlllloll ellc com \UZ lerril'el, pll'qlle a 
fontlclIIlIJç;iu elerna sOlÍa a (lona du se­
melh.lole (Jeccado. 

-Que quercis dizer, !'cnhor Jloregri­
no? cxclJllIvu o nobre senbor Gilles ,Ie 
ａｾＮ［Ｈ［ｲ｡｣Ｎ＠

0111 11,lr IIlOa Jlllavra rOl rpSllosta. o 
perrgrino apro\imOIl-se tia mrza e com 
3 (l00I,1 ele seu hasl;io 10côlII,Io lia ollll'a­
da, fez sobre ｣ｬｬｾ＠ ° ｾｩｧｬＱｊ＠ I da cruz. 

Illlmerlial,lIl1ente a empalla abriu se pa· 
ra os tlous lados e 3' i,;larão ＱＰＨＱＱＩｾ＠ com 
profund.1 31lmiração Ires lindas crLlnras 
frc ･｡ｾ＠ e ros.lda •. orprezas de se acb.lrcm 
entre Iflo bella sociedadc. 

S.io ;'ilcoláo, ponluo ° percgrillo cra o 
proprio Sanw, lIarrou a hisloria das lt es 
cria nças e o polenlado oDfll recido ordenou 
lugo que ｦｯｳｾ･＠ rodallo vivo o illfame ra r­
niceiro e que fosse presa li mulhor, o que 
se realisou immellialamcole. 

Em st:'guitla.'Para fa7.cr esqucrcr o cri. 
me ,lesses ｭｩｳ･ｲ｡ｶ｣ｩｾＮ＠ Gillcs tle ｩ｜ｳｾｯｲ｡｣＠

ordenou que 50 dé.;so mngnificas rOll pas 
ás cri nça§ qlle ･ｮｬｲ｡ｲｾｯ＠ [lara o nllmero 
!le seus pagens . 

Desllc e55e rlia á ｦ｡ｭｩｬｩｾ＠ rio lenhador 
nunca mais raltou o nece sario. 

E' descle ･ｳｾ｡＠ época qu!: o grnnlle S. 
!'iicol;io lornou-so o padroeiro !.lo lotlos os 
mCllinos. 

,oz u.\ nRUA nr 

JU e llli " lduboli. 

Mells ,itillhos ｾｩｴｯ＠ bonllosos, lodos el­
les c.lrillhoso:" ''''10 do bonilo .un;lIloros: 
m.'5 ás "c,zes. por grafo/a , 011 por ｰ｡ｬｾ｣｡ﾭ
'LI na bola, SilO pcrfcilus f .1I.l(lore5 . t.:OIH 

o carinho culro·denlo. corlam 110' pdlc ria 
gcnio, com l;io bella OI ,lIIgação, 'lue pare­
cem 1101 alf .. iatc, sellllJUc a te-otlra lhe 
fallo. tezOll ra ndo um eaZ:IC:IO. Qucm os 
\'Ór t:w ｣ｾｲｩｮｨｯＮｯＢＬ＠ ,liriÍ :-como são bOIl­

dozos, se elles Ltllalll ICln razilO ... (1016111 

cslilO ｣ｬｉｬＩ｡ｬｬｾｬｬｯｳＮ＠ \ izinJIO:l llllirüHlos,. a 
f,llIar lIingllelll lem 111;'0. Um senhor XI­
«uinho .\ulonio, p mo ｣ｨｾｭｯｵ＠ Ih: dCI11U­
nia por CJ'lSa de um fllbo seu O s('lIhor 
Luiz Fr.lllci:iCo já IUC ["Z na rara 11m ris­
co flor riM em U,lrlh"luIU CU Llliza A IH· 
b ozia rle OIlZil. c,lá sempre por 11 11011 -
quer COUZ,I a ｣ｵＮｬｉｬｬｾｲ＠ mc luldrllOj ei" co-
1110 ｳｾｯ＠ lIIeus dzillhos; ma!' CII. rOIll igll.l­
es cai inhos. Ic\'o lUllv a rarh.lcflll ! 011' 
tro di" estandJ à poria. me êhamaram 
pcrna torla. de gibui.1 e ｴｾｲ ｩ ｡ｲｬｬｾ｡Ｎ＠ IlI .. S 

cu que ｣ｳｴ｡｜ｾ＠ 1..,"g.l\lo, )luz o mell flllei ­
lO afiallo ... cham ,' i ｾ＠ ulhús de pulga! 
H .. je :110 chamam ,Ie tudo. ;lli! pernas de 
c.lllúd u, bllUOCU ue conl r.1 11,IIIS;I, pOI é 11 

iS50 n'lu r.,z m.d. são tilulus que lcnho 
já. dados pela \ isinhanç .. , Meu ,,"tigll 
edilor. lu,lo i'$O é um f"v ur Q'le ｾｧｯ Ｚ＠ a 
lhe deseju: )Jllblirar me c,,,n C,lflillh;l, 
que d;lrei lhe ullla g.dlillh.l. eluis 1'0b.II­
lo,; o um 11\1 ·ijo . ｾ Ｎ ｉｶ＠ me rh .llllrm Ile 1'0-
cla, nem lão pour ... 1 tle pra l /rI. que tli,<o 
nüole 110 gcito ... 11I'IlIelll I,i !'lIa r.lhera. 
llIas ｯ ｬ ｨｾＱｉｉ＠ IIIlIlha c.,réc.l. l"nha," ,i 1,11,1 
re,;peilo. !'\lr CII ler necessi ｬ｡Ｌｬｾ＠ ,Ie r.11I"r 
minha \·ertl.lckn:1O /\le clt.lIllcm to\toir:\U . 
Jlcsclllp.1i etlilorzinho.:,e f.dlu de algulIJ 
vizillllu ..... é lll ,to ｶ･ｮ･ｲＬＬｾｩＱｯＮ＠ N'ulllro 
lempo em qlle a I ill"eza )Jils"e.l\'a '1ual 
pl inceza goz.lndo .IIIS mells carinhos. CII 

I'cnllo-a scmpre ti llIell I .tlo, er I ""illl 
mais resllcit.1l10, !l lr mells ｾＱｉｬ ［ ｧｯ［Ｚ＠ \'izi­
nho -. Mas hoje tlldoé cli\'er-o, qualqu er 
mallleo Ilencl 50 dÚ-lIIe ｰｲｵ［｡ｾ［￭＠ \ ill!em; 
qual 'luer mllllcu pedanle, '1l1e cnri(lleCe 
n'ul1l in51;1111e me diZ pilheri .. , lalllbl· Ill .. . 
ｾＺ＠ o que fazer agora ?1 scislllar elll 1:10 
belld aurora do llIillh.1 l'ilLI p:l<;sada; o 
Jeixar o rico. o nobre, purquc o homem 
que é (lubre não qllcr so \'cr em mas!'a­
da! ｾｉｩｮｨ＠ .. idé.l é concoldala. é Ilocc qllal 
sorcn ata tle I1lI1a II .IIIIJ c 11111 I'iulüu ... eu 
SOIl pacifico CIII luolo . e es,o "onio não 

I . , . " mUI o, [IorlJlle da tOl a ra1,;'IO. 1'01 mais 
quo fallar 'Jll izcra. IIUIIC.I es-a prnlla po­
derJ IlOis mcu e '11'011 :1 '1 al callea: sú ,!irei 
que IIflo ｾｧｲ Ｎ ｬｴｬ｡＠ barulho . grilOS, massa­
dd. tI.1 palIe d. \'Ízinhanç:1 ｾ｡ｩｬ｡＠ maio;, 
mou editor, eis 11 ,i:! sell I'ollerador. filiO 
Ine ･Ｍｬｩｬｬｬｾ＠ rom VOlllél,le , F"rlflnn/o Flür 
d'l V i,la Tlb(1I cio I"olllc Querida E/in$ 
c/a 1',edade. 

N. fi -Quan,lo o lempo for cio ｾｯｨｲ｡Ｎ＠
quc 011 escreva quallJller ohra, IhlJ man­
darei com urgcllci.I, e \'6s caro ccJiclor 
publicando é um favor que cle\'o ú ｜ Ｇ ｏｓｳｾ＠
Excellcllcia. ,e ｯｾ＠ 1'0 50S grandes leitllres 
r.dl.lrelll do, c,criplurcs qu c esc rC\ Cln em 
ｉＧｏｾＧｏ＠ jOI,",d .... 1Il': o\':epl u.1i 11111 ill,litlllc 
pOIS ,0 11 Il clle;, cu a 1I<1l1le, e bto u[(o 18-

ｾｯ＠ a mal .... pOlr.m se ê, lgum lillerale 
I ' • COOlO quem lOlc 11 11m pralo elulze!r t'Oftlll( 

o qllo cu cligo ... deixai elue elle enchia 
bHriga. deixai qne cite Jlrosiga, rorcJIIG 
COI1l I J)efllla M1ajiligo .... Em (,lUar eu !IOII 

pel fcito. e cal\" UIII 10m o direilo .Ie dizer 
() Ilue (Juizer ... ｡ｾｳｩｏｬ＠ ninSIlt:'Ol me OOnoJ 
\·O IlSO. ＨＧＧＧｉｾｲｲｩ＠ no ｬＢｷ･ｬ｣ｬｉｾ･＠ loel.1 11 I!ltr .. 
QUo poder, N:lo ｾｏｓｓＧＩ＠ ｾ｣ｲ＠ IlIais extotlSO lter 
qlle o 5(1mll0 é Iml!l1'IISO ... "on dormir. 
Icnlw \·onl.1I1,.,. adeus caro Ellilor aC(lli fi­
ca íI leu dispô ... -Fol'/ullalo I'/cdadc. 

(Ex/,.,. ) 

s 

ANNUNCIO. 

THEATRO PROVISORIO. 
lI .. " do Lh-r,un c n l o eSf.luhl al" 

d a du Se .. " •• o. 

Ü arti$ta ｊ ｵｾｯ＠ Mig,wl de Farias eX!)';Il-
1,II'i, as >cg-Ili lltc; partes: 

PROGRAMMA. 

rlllMEIRA PAUTg. 

Diffi c: 1 e importa.nte trnblllllfl ,lo tl'a­
[Jüzio. IIU qu,d u ｡ｲｴｩｾｬ｡＠ fará di\'erslls po­
ｳ ｬ ￧ＬＱ･ｾ Ｎ＠

SI:Gt; "DA 1'.\lITE. 

Os importantes ･ＧＱｵｩｬｩｵｬＧｩｯｾ＠ !lO queixo 
Com 11111:1 al'llla com hayulH'ta CIIlIndn. o 
P'lllilihl'io de I :\:3 cadeira ,<, o de 4 C.<p3-
Ｌ ｉ｡ ｾＬ･＠ fillallllellte o eqllilihriu do licôr. 

ULTlllA PAU!/(. 

[limci l e i:nportante trnualho da Rg'lIi /\ 
de mpilll\, uude o arti i tn fal''\ difficeis 
c'luilibrios sob re garrafa' de vidro, O a 1'1\­
uhal'b, uma moeda sem tocar cum o cu"po 
no -:1Iao. 

O nrti , ta, nl eijallo completamente das 
pernn<. desde tellra idade, espera R pro­
tcCçi\o \'lIlioSR du rcspeitR\'cl publico des­
ta e3 pita!. 

Eu trada. ]Sooo 

rrinci piará ús S ｨｯｲｮｾ Ｎ＠

N. B. lIa lugarlJô separlldos pum 119 

8enhorns. 

---------------
' I ' l • VP . (C J . J . Lupes. rIJa da Trilldade /l.::? 
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